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Introdução: Os cuidados paliativos, é relacionda a uma atenção total para pessoas de qualquer
idade que estejam sofrendo de forma acentuada no âmbito da saúde por decorrência de uma
doença severa. A autonomia por sua vez refere inicialmente, a capacidade que cada um tem de agir,
pensar e sentir sobre si mesmo. A experimentação de um câncer é relacionada à falta de ânimo, da
autonomia sobre o próprio corpo e possibilidade de governar a própria vida. Objetivo: Investigar a
relevância da autonomia para a promoção de saúde e qualidade de vida do paciente em cuidados
paliativos. Compreender se a vivência de autonomia durante a fase de cuidados paliativos, pode
proporcionar resiliência e motivação para o engajamento do paciente ao tratamento durante essa
fase. Entender a importância dos familiares nesse processo de vivência da autonomia em fase de
cuidados paliativos. Averiguar o papel da equipe multidisciplinar no favorecimento da autonomia
preservada pelo paciente em cuidados paliativos. Metodologia: Pesquisa de ordem qualitativa,
descritiva e de campo. O estudo foi realizado no Hospital do câncer Dr. José Figueiredo de
Patrocínio-MG. A amostra foi composta por 7 participantes, como critério de inclusão ter mais de 18
anos e estar em tratamento. Os participantes foram convidados a participar da pesquisa na própria
instituição, e assim que aceito, foi utilizado o termo de consentimento livre e esclarecido para
resguardar os participantes, a coleta de dados realizada através de uma entrevista semi estruturada
elaborada pelas pesquisadoras. Os dados coletados foram interpretados através da análise de
conteúdo. Resultados: A partir dos resultados obtidos, foi possível observar que a autonomia é algo
que deve ser estimulado durante o tratamento, a fim de que seja ofertado um cuidado mais
humanizado aos pacientes, colocando assim, o paciente como protagonista da sua história e
defendendo a sua dignidade. Conclusão: Este estudo pode contribuir para o exercício profissional da
área da saúde, como também favorecer a iniciativa dos pacientes.
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